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0s Sistemas de Produção aqui  propostos,  d e s t i  
nam-se ao semi -á r ido  de Pernambuco. As i r r e g u l a r i d a d e s  c l i  -
mát i cas  que ocorrem na r e g i ã o ,  f i z e r a m  com que o sorgo s u r  
g i s s e  como uma das c u l t u r a s  v i á v e i s  e i n t e r e s s a n t e s .  Desta 
forma, o governo vem es t imu lando  o p l a n t i o  com a g a r a n t i a  
de comerc ia l  i z a ç ã o  p o r  empresas que operam no ramo das r a  -
ç õ e s  Como t a l ,  espera-se a t i n g i r  pequenos, médios e g r a c  
des p rodu to res  da á rea .  De uma manei ra  g e r a l ,  são recomen -
dados Sistemas para  a c u l t u r a  i so lada  e consorc iada,  .sendo 
o p r i m e i r o  mais i n d i c a d o  para  os médios e grandes p rodu to  -
res,  enquanto que o segundo, d e s t i n a - s e  p r e f e r e n c i a l m e n t e  
aos pequenos e médios p r o d u t o r e s ,  h a j a  v i s t a  a necessidade 
de grãos para  o consumo fa rn i l  i a r ,  p r i n c i p a l m e n t e  para  o pe -
queno p r o d u t o r .  
SORGO G R A N ~ F E R O  
S I S T E M A  N O l  
1 .  Escolha da á r e a  
O sorgo deve s e r  p l a n t a d o  em s o l o s  com uma de 
- 
c l i v i d a d e  de a t é  ]O%, com v i s t a s  à mecanização. Estes de -
vem s e r  de t e x t u r a  média (a reno-a rg i  l osa )  , de p r e f e r ê n c i a  
pro fundos e  f é r t e i s .  E i m p o r t a n t e  n o t a r  que e s t a  c u l t u r a  
deve s e r  c u l t i v a d a  em uma ã rea  onde a  p r e c i p i t a ç ã o  de chu -
va s e j a  d e a t é  550mm, d u r a n t e  o  c i c l o  v e g e t a t i v o  da mesma. 
2. Preparo do s o l o  
No Ser tão,  dev ido  à pouca p ro fund idade  dos so -
l o s ,  recomenda-se apenas uma gradagem, em n í v e l ,  ou uma 
aração de t r a ç ã o  an ima l ,  seguida de um n ive lamento  para  
u n i f o r m i z a ç ã o  do t e r r e n o .  
Acima de 6% de d e c l i v e ,  usar  f a i x a s  de re tenção  
+ 
com gramíneas ou vegetação n a t i v a ,  espaçadas de - 50cm. 
3. Escolha de var iedades 
Para o Ser tão,  a  va r iedade  IPA 1011 é a  recomen 
- 
dada. No caso do uso de h í b r i d o s ,  s e g u i r  a  o r i e n t a ç ã o  da 
EMATER-PE. No Agreste ,  recomenda-se c u l t i v a r  IPA 206, p o r  
p o s s u i r  um t e o r  medi0 de t a n i n o ,  consequentemente, com me -
n o r  a taque de pássaros,  a lém de uma boa produção de grãos 
e  forragem. 
Va le  ac rescen ta r  que e s t a  Ü I  t ima  va r iedade  so -
f r e  r e s t r i ç õ e s  no comércio,  dev ido  ao seu t e o r  de t a n i n o ,  
devendo s e r  u t i l i z a d a  como concent rado para  bov inos ,  s u i  -
nos e aves, a n í v e l  de fazenda. 
4 .  P l a n t i o  
4.1 - Epoca - A época i d e a l  é aquela  que c o i n c i d e  com 
o i n í c i o  da estação chuvosa. 
4 .2  - Métodos 
4.2.1 - F i l a s  cont ínuas - Este  método de p l a n t i o  
é recomendado quando se d ispõe de semeadei r a  e o s o l o  f o i  
preparado. O espaçamento i d e a l  é o de 80cm e n t r e  f i l a s ,  
deixando-se de 15 a 20 p l a n t a s  p o r  met ro  l i n e a r .  
4.2.2 - Covas - O espaçamento deve s e r  de 80 cm 
e n t r e  f i  I a s  po r  40cm e n t r e  covas, colocando-se de 4-5 se 
- 
mentes p o r  cova. 
A pro fund idade  da cova deverá se r  de 3 a 5 cm. 
5. Observações 
a) A semente deve s e r  a d q u i r i d a  a t r a v é s  da SEMEMPE ou 
órgãos credenc i  ados. P rocure  o E s c r i t ó r i o  da EMATER-PE 
mais próximo, pa ra  melhores esc la rec imen tos .  
b .  T r a t a r  a semente com ALDRIN 5%, para  p r e v e n i r  con 
- 
t r a  as pragas do so lo ,  usando-se 2,5kg/ha do p rodu to .  
c )  Fazer o t e s t e  de germinação da semente antes do 
p l a n t i o .  Em sorgo,  uma germinação de a t é  60% é a c e i t á v e l .  
d) O p l a n t i o  deve s e r  r e a l i z a d o  com p r e c i s ã o  a f i m  de 
- 
e v i  t a r  desbaste e  r e p l a n t i o ,  que sao operações b a s t a n t e  
caras.  
e )  Caso s e j a  i m p r e s c i n d í v e l  o  desbaste,  r e a l  i z a r  nos 
p r i m e i r o s  v i n t e  d i a s .  
6. T r a t o s  f i t o s s a n i t á r i o s  
- 
No sorgo, as p r i n c i p a i s  pragas sao: 
- l a g a r t a  Elasmo (Elasmopalpus l ignosems).  
- l a g a r t a  do Car tucho (Spodoptera f r u g i  perda).  
- mosca do Sorgo ( C o n t a r i n i a  s o r g h i c o l a ) .  
- fo rm iga  Roçadei r a  
Para as l a g a r t a s  Elasmo e  do Cartucho, o  C a r v i n  
ou Sev in  85 PM, na dosagem de 40 gramas do p r o d u t o  para  20 
l i t r o s  de água, é o  mais i n d i c a d o .  
No caso da mosca, a p l i c a r  o Oiazinon, usando-se 
10ml do p r o d u t o  para  20 l i t r o s  de água. O uso do i n s e t i c i  -
da só é economicamente v i á v e l ,  quando f o r  o b s e r v a d a a p r e  -
sença de 3 a  5 moscas p o r  p a n i c u l a .  E impor tan te  p l a n t a r  
toda á rea  em uma época u n i  forme, para e v i  t a r  o  aumento da 
reprodução d e s t e  i n s e t o .  Quando p l a n t a d o  tard iamente,  a  p r o  -
dução pode s e r  t o t a l m e n t e  p e r d i d a ,  dev ido  ao a taque severo 
da mosca. 
Para c o n t r o l a r  a  formiga,  o  AC mi rex ,  o  Formic i  
- 
da S h e l l ,  ou  s i m i l a r e s ,  podem s e r  a p l i c a d o s .  
Obs.: r e a l i z a r  inspeções cons tan tes  na c u l t u r a  pa ra  obser  
- 
v a r  o  surg imento de pragas.  
7 Adubação 
Deve-se usar  o N i t r o g ê n i o   réia ia, S u l f a t o  de 
Amônia, e t c . )  , na dosagem de 40kg/ha de N i t r o g ê n i o  ou e s t r u  -
me de c u r r a l ,  usando-se IO t /h .  O Fós fo ro  ( P  O ) eo.Potãs 2 5 - 
s i o  (K20). devem s e r  usados, conforme anál  i s e  do s o l o .  
Obs.: o sorgo não deve s e r  p l a n t a d o  em s o l o s  com pH i n f e  -
r i o r  a 5, onde se rá  necessár ia  a r e a l i z a ç ã o  da c a l a  -
gem e ma io r  adubação. 
A p l i c a r  o N i t r o g ê n i o :  .1/3 no p l a n t i o  e 2/3 em cober -
t u r a ,  30 a 40 d i a s  após o p l a n t i o .  Caso e s t e j a  seco, 
não r e a l  i z a r  a 2a. adubação. 
8 .  T r a t o s  c u l t u r a i s  
8.1 - Capinas - Os p r i m e i r o s 4 0 d i a s  são os mais c r i t i  -
tos quan to  ao c o n t r o l e  das e rvas .  
8.1.1 - Manual - A t ravés  da enxada. Para o s o r  -
go, 2 i impas são gera lmente necessár ias .  
8.1.2 - Mecânica - AtravEs do  c u l  t i v a d o r ,  sendo 
2 cap inas s u f i c i e n t e s  para  a c u l t u r a ,  devendo se r  r e a l i z a  -
das no i n í c i o  do aparecimento das e rvas .  
8.1.3 - Química - Usar h e r b i c i d a s  em pré-emer - 
gênc ia  à base de ATRAZINA (Gesapr in  80, H e r b i t r i n o u s i m i l a  -
res) , na dosagem de 1-1,5kg/ha com 400 a 600 1 i t ros  de 
água. 
8 .1 .4  - Químico-mecânica - A p l i c a r  o h e r b i c i d a  
sobre a f i l a ,  usando-se Ikg/ha do produto,  procedendo-se 
à cap ina mecânica e n t r e  as f i l a s .  
9. Co lhe i ta  
9.1 - Manual - Cor ta r  a panícula logo abaixo da base 
da mesma. Secar ao sol  a t é  o grão se to rna r  quebrável ao 
dente, para f a c i l i t a r  o benef ic iamento. 
9.2 - Mecânica - Em caso de grandes áreas, a co lhe i ' ta  
deve ser  rea l  izada mecanicamente, quando os grãos est iverem 
bem secos. 
10. Armazenamento 
Os grãos devem ser armazenados e expurgados. PE 
de-se usar p a s t i l h a s  de Phostox in (6 p a s t i l h a s  por tone la  -
da de grão),  Shel lgran ou Malagran na dosagem de I k g  do 
produto para cada tonelada de grão, por  um per íodo de 120 
d ias .  
SISTEMA DE PROOUÇAO N? I 
SORGO GRANTFERO I SOLADO 
COEFICIENTES TECNICOS PARA 1 ha 
ESPECI FI  CAÇUES U N I  O. QUANT . 
1 . I NSUMOS 
- Semente k9 1 O 
- I n s e t i c i d a  1 O 1 
- Formic ida  k9 O 1 
- F e r t i l i z a n t e  (40kg de N) *kg * 4  0 
- H e r b i c i d a  k g  1.5 
2. PREPARO DO S0,LO E PLANTIO 
- Aração - Tração animal an/d i a 04 
- Gradagem - Tração motor izada h / t r a t o r  04 ' 
- P l a n t i o  - (semeadeira t . a n i m a l )  a n / d i a  0 1 
3 .  TRATOS CULTURAIS 
- Capina mecânica - Tra ão animal (2) an /d ia  7 04 - Enxada (complementar h/d i a 04 
- A p l i c a ç ã o  de  h e r b i c i d a  h /d  i a 01 
- A p l i c a ç ã o d e  i n s e t i c i d a  e f o r m i c i d a  h / d i a  02 
4. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
- C o l h e i t a  h/d i a 15 
- Benef ic iamento sc 35 
- Sacar ia  sc 3 5 
* 40kg de N = 200kg de S u l f a t o  de Amônia ou 90kg de U r é i a  
SISTEMA.  N ? 2  
1 .  Escolha da área 
O sorgo deve ser p lantado em solos com uma de -
c l  i v idade de a t é  ] O % ,  com v i s t a s  à mecanização. Estes de -
vem ser de tex tu ra  média (areno-argi  losa) ,  de pre ferênc ia  
profundos e  f é r t e i s .  E importante no ta r  que essa c u l t u r a  
deve ser c u l t i v a d a  em uma área, onde a  p rec ip i t ação  de chx 
va se ja  de a t é  550 mm, d u r a n t e o c i c l o  vegeta t ivo  da mesma. 
2. Preparo do s o l o  
'No ser tão,  devido à pouca profundidàde 'dos so -
los ,  recomenda-se apenas uma gradagem, em n í v e l ,  ou uma 
aração de t ração animal seguida de um nivelamento para u n i  
formi zação do te r reno.  
Acima de 6% de dec l i ve ,  usar f a i xas  de retenção 
+ .  L 
com gramineas ou vegetação na t i va ,  espaçadas de : 50 cm. 
3. Escolha de variedades 
3.1 - Sertão 
- A' variedade de sorgo I PA 101 1 , é recomendada. 
No caso de uso de h íb r i dos ,  segu i r  a  o r ien táção da 
EMATER-PE. 
- A variedade de F e i j ã o  Macassar Ser idó é a  r e  -
comendada. 
3.2 - Agreste 
- A variedade de sorgo IPA 206, é a recomendada, 
por  possui r  um teor  médio de tanino,  consequentemente, com 
menor ataque de pássaros, além de uma boa produção de 
grãos e forragem. 
Vale acrescentar que es ta  variedade s o f r e  restri- 
- 
çoes no comércio, devido ao seu teor  de tanino, devendo 
ser u t i l i z a d a  como concentrado para bovinos, suinos e 
aves, a n í v e l  de fazenda. 
- A variedade de f e i j ã o  de arranca IPA 1,  é a r e  
- 
comendada. 
4. P l a n t i o  
4.1 - Epoca - A época idea l  é aquela que co inc ide  com 
o i n i c i o  da estação chuvosa. 
4.2 - Métodos 
4.2.1 - Sertão - Sorgo + f e i j ã o  macassar: p lan  -
t a r  1 f i I a  de sorgo para 1 de f e i j ã o ,  sendo estas espaça 
das de 60cm, colocando-se 20 sementes por metro l i n e a r  pa - 
ra o sorgo, quando se dispõe de semeadeira e o so lo  f o i  
preparado, ou podendo o p l a n t i o  ser f e i t o  em covas, d i s t a n  -
ciadas 40cm, colocando-se 4 a 5 sementes/cova. A p ro fund i  -
dade da cova deverá ser de 3 a 5cm. 
No caso do f e i j ã o ,  deve ser  p lantado em covas 
espaçadas de 25cm com 2 a 3 sementes/cova, conforme o c ro  -
quis  abaixo: 
Sorgo 
4.2.2 - Agreste - Sorgo + f e i j ã o  de arranca: 
p l a n t a r  1 f i l a  de sorgo para 2 de f e i j ã o .  O sorgo serã 
p lantado com Im20cm en t re  f i l e i r a s ,  sendo estas contínuas, 
com 20 sementes por metro l i n e a r ,  enquanto que o f e i j ã o  fi 
cará com 30cm e n t r e  f i l e i  ras e 20cm entr.e covas com 2 a 
., 3 sementes. As f i l e i r a s  de f e i j ã o  f i c a r ã o  espaçadas '45cm 
do sorgo, conforme c roqu is  na pãgina seguinte. No caso de 
não d ispor  de semeadeira para o p l a n t i o  do sorgo, p l a n t a r  
em covas, conforme recomendação do i tem a n t e r i o r .  
Sorgo 
F e i j ã o  
5 .  Observações 
a) A semente deve s e r  a d q u i r i d a  a t r a v é s  da SEMEMPE ou 
órgãos credenc iados.  P rocure  o E s c r i  t ó r i o  da EMATER-PE 
mais próximo, pa ra  melhores esc la rec imen tos .  
b) T r a t a r  a semente com ALDRIN 5%, pa ra  p r e v e n i r  c02 
t r a s  as pragas do s o l o ,  usando-se 2,5kg/ha do p rodu to .  
c )  Fazer o t e s t e  de germinação da semente antes do 
p l a n t i o .  Em sorgo, uma germinação de a t %  60% 6 a c e i t á v e l .  
d) O p l a n t i o  deve s e r  r e a l i z a d o c o m p r e c i s ã o ,  a f i m  de 
- 
e v i t a r  desbaste e r e p l a n t i  o, que sao operações bas tan te  
caras.  
e) Caso s e j a  i m p r e s c i n d í v e l  o desbaste, r e a l i z a r  nos 
p r i m e i r o s  v i n t e  d i a s .  
6. T r a t o s  f i  t o s s a n i t á r i o s  
- 
No sorgo, as p r i n c i p a i s  pragas sao: 
- l a g a r t a  Elasmo (Elasrnopalpus l ignosems) .  
- l a g a r t a  do Car tucho (Spodoptera f r u g i p e r d a ) .  
- mosca do Sorgo ( C o n t a r i n i a  so rgh i  c o l a )  . 
- fo rm iga  Roçadei r a .  
Para as l a g a r t a s  Elasmo e  do Cartucho, o  C a r v i n  
ou Sev in  85 PM, na dosagem de 40 gramas do p r o d u t o  para  20 
l i t r o s  de água é o  mais i n d i c a d o .  
No caso da mosca, a p l i c a r  D iaz inon,  usando-se 
10ml do p r o d u t o  para  20 l i t r o s  de água. O uso do i n s e t i c i  -
da só é economicamente v i á v e l ,  quando f o r  observada a  p r e  -
sença de 3 a  5 moscas p o r  p a n í c u l a .  E i m p o r t a n t e  p l a n t a r  
toda á rea  em uma época u n i f o r m e ,  pa ra  e v i t a r  o  aumento da 
reprodução d e s t e  i n s e t o .  Quando p l a n t a d a  ta rd iamente ,  a  p r o  -
dução pode s e r  t o t a l m e n t e  p e r d i d a ,  d e v i d o  ao a taque severo 
da mosca. 
Para c o n t r o l a r  a  fo rm iga ,  o  AC mi rex ,  o  Formic i  -
da S h e l l  ou  s i m i l a r e s ,  podem s e r  a p l i c a d o s .  
Obs.: r e a l i z a r  inspeções c o n s t a n t e s  na c u l t u r a  para obser  -
v a r  o  surg imento de p ragas .  
7. Adubação 
Apenas para  o  sorgo.  
Deve-se u s a r  o N i t r o g ê n i o  ( U r g i a ,  S u l f a t o  de 
Amônia, e t c . ) ,  na dosagem de 40kg/ha de N i t r o g ê n i o  ou es -
trume de c u r r a l  usando-se IO t /ha .  O F ó s f o r o  ( ~ ~ 0 ~ )  e  o  
P o t á s s i o  (K20),  devem s e r  usados, conforme a n á l i s e d o s o l o .  
Obs.: o  sorgo não deve s e r  p l a n t a d o  em s o l o s  com pH i n f e  
r i o r  a  5, onde será necessár ia  a  r e a l i z a ç ã o  da c a l a  -
gem e ma io r  adubação. 
A p l i c a r  o  N i t r o g ê n i o :  1/3 no p l a n t i o  e  2/3 em c o b e ~  
t u r a  30 a  40 d i a s  após o  p l a n t i o .  Caso e s t e j a  seco, 
não re . i l  i z a r  a  2a. adubação. 
8 .  T r a t o s  c u l t u r a i s  
8.1 - Capinas - R e a l i z a r  cap ina manual com enxada man -
tendo a c u l t u r a  do sorgo no l impo, du ran te  os p r i m e i r o s  40 
d i a s  e  o  f e i j ã o  a t é  a  época da f lo ração .  
Obs.: não deve s e r  a p l i c a d o  h e r b i c i d a  nas c u l t u r a s  consor -
c iadas .  
9. C o l h e i t a  
9.1 - Sorgo - C o r t a r  a  p a n i c u l a  logo  a b a i x o  da base da 
mesma. Secar ao s o l  a t é  o  g rão  se t o r n a r  quebrãve l  ao  de^ 
t e ,  pa ra  f a c i l i t a r  o  benef ic iamento.  
9.2 - F e i j ã o  Macassar - Colher  as vagens maduras e  co -
l o c a r  para secar no t e r r e i r o .  
9.3 - F e i j ã o  de a r ranca  - Com o amarelecimento e  queda 
das f o l h a s  e  amadurecimento das vagens, as p l a n t a s  serão 
c o l h i d a s  manualmente e  colocadas para secar ao s o l .  
10. Benef ic iamento 
10.1 - Sorgo - Quando o g rão  se apresen ta r  seco, ' s e r á  
r e a l i z a d a  a debulha com t r i l h a d e i r a .  
10.2 - Fe i j ão  - ApÕs a secagem, será efetuada a batedu -
ra com varas ou u t i l i z a r  máquinas debulhadoras. 
1 1 .  Armazenamento 
0s grãos devem ser  armazenados e expurgados. 
Pode-se usar p a s t i  lhas de Phostoxin (6  p a s t i  lhas/toneladas 
de grão),  Shel l g ran  ou Malagran na dosagem de I kg  do p ro  -
duto para cada tonelada de grão, por  um per íodo de 120 
d ias.  
COEFICIENTES TECNICOS PARA 1 ha 
ESPEC I FI CAÇÕES UNI D. QUANT 
I .  I NSUMOS 
1 . 1  - Semente 
- Sorgo k g  0 8 
- F e i j ã o  macassar kg 25 
- F e i j ã o  de a r ranca  k g  50 
1.2 - Defensivos 
- I n s e t i c i d a  
- Formi c i d a  
1 .3  - F e r t i l i z a n t e  (40kg de N) *kg *40 
2.  PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
- Aração - Tração an imal  an/d i a 0 4 
- Gradagem - Tração moto r i zada  h / t r a t o r  O 4 
- P l a n t i o :  - Sorgo an/d i a 0 1 
- F e i j ã o  h/d i a O 2 
3.  TRATOS CULTURAIS 
- Capina manual (02) h / d i a  25 
- A p l i c a ç ã o d e  i n s e t i c i d a e f o r m i c i d a  h / d i a  O 2 
( c o n t i n u a )  
(conclusão) 
COEFICIENTES TECNICOS PARA 1 ha 
ESPEC I F I CAZÕES UNID. QUANT . 
4. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
4.1 - Co lhe i ta  
- Sorgo 
- Fe i j ão  
4.2 - Beneficiamento 
- Sorgo 
- Fe i j ão  
4.3 - Sacaria sc 36 
- Sorgo 
- Fe i j ão  
* 40kg de N = 200kg de S u l f a t o  de Amônia ou 90kg de 
Ur6ia.  
RELAÇAO DE PARTI C I PANTES 
REUNI AO DE SISTEMAS DE PRODUÇAO COM SORGO GRANTFERO PARA 
.O ESTADO DE PERNAMBUCO - TRIUNFO - 26-27.11.1980. 
NOME 
-
ÓRGAO 
-
01. José Ronaldo Elesbão 
02. João Bosco Nascimento 
03. Rober to  A lves  de Souza 
04. J o s e n i l d o  F e l i c i a n o  M a r t i n s  
05. A lano  P e r e i r a  de França 
06.  Ne lson F a u s t i n o  de Souza 
07. Djalma ~ a l c ã o  Pedrosa 
08. Adi l s o n  P i n h e i r o  Dantas 
09. José Jo rge  Tavares F i l h o  
10. P a u l o  Ernan i  S i q u e i r a  de AraÜ jo  
1 1 .  G a b r i e l  A l ves  Mac ie l  
12. Marce lo  Renato A r a ú j o  
13 .  ~ o s é  Gera ldo Eugênio de França 
14. M á r i o  de Andrade L i r a  
15. Pau lo  Rober to  de F r e i t a s  Costa 
16. A n t o n i o  ~ o s é  da Cunha Chagas 
17. Mardónio A lexandre Jap iassü  
18. Oto Honorato  de Azevedo 
19. Car los  Medeiros 
EMATER-PE 
EMATER-PE 
EMATER-PE 
EMATER-PE 
EMATER-PE 
EMATER-PE 
EMATER-PE 
I PA-DDT 
I PA 
I PA 
I PA 
I PA 
I PA 
I PA/UFRPE 
DPV/SAg-PE 
EMBRAPA/DDT 
BANDEPE 
BANOEPE 
BANDEPE 
( c o n t i n u a )  
NOME 
-
20. Paulo Fernando C. da Fonte 
21. L u i z  Gonzaga Almeida Alves 
22. Severino I vo  Barbosa 
23. Antonio Coelho Mal ta 
24. José de Melo F e r r e i r a  
25. H ida lbe r to  F e r r e i r a  de Lima 
26. Reinaldí  de Souza Galvão 
27. Miguel Francisco da S i l v a  
28. Braz Emí l i o  de Vasconcelos 
29. Sizenando Mar t ins  Dantas 
30. João Antonio Xavier 
31. Raimundo Joaquim dos Santos 
32. G i l b e r t o  Cordeiro Luna 
33. Q u i l o n  Peixoto de Alencar 
34. Osório Rodrigues de Far ias 
CEPA 
CNPq/SUOENE 
DFA/PE-MA 
AV1 PE 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
